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O Dr. R. de Farias Brito
e A. de Mello Filho, têm
escriptorio de advocacia em
Belém, do Pará, á rua 13 de
Maio n. 46, 1. andar.
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Aos earenses que têm praça no,
'to'

^f»
Soldados e officiaes, ouvi-me!
Porque não deseje uma lueta

entre irmãos vos falo neste mo-
mento em que a politica uppres-
sôra do commendador Accioly
está fazendo recahir sobre vós
todo ódio do povo, que se com-

põe de vossos pães, vossos ir-

mãos, vossos tios, vossos sobri-
nhos, vossos parentes e vossos

patrícios.
Opprimidos como todos,porque

não tendes liberdade para fazer
o que quizerdes, sendo obriga-
dos a commetter crimes, a ser-
vir de creados, a prestar obedi-
encia a toda familia Accioly, co-
mo se fosseis escravos, eu lem-
brei-me por amor a todos e á

paz da família cearense, de dirigir-
vos esta carta, mostrando que o

papel do soldado é manter a or-
dem, respeitar os outros e evitar

quanto póssa,os crimes, nunca per-
turbando a harmonia social, des-
respeitando seus concidadãos e

provocando delidos,, nem mesmo
tendo ordens para commettel-os.

A obediência que vos ensinam,
é falsa e perigosa perante as
leis divinas e humanas.

Deus diz:—«não matarás» e
os vossos chefes mandam ma-
tar.
i A leLpenal da Republica abo-
liu a pena de morte para ps
mais ferozes criminosos e os
vossos chefes mandam espin-

gardear e matar o povo inerme.
A consciência do soldado é a.

mesma do christão e se mataes
vossos irmãos, perdeis a alma

parque Deus disse:—«não mata-
raW f.

O dever de respeito ás leis da

Republica é igual para o soldado
como para o paisano, e se o Co-
digo'Penal prohibe a pena de
morte para os que estão em cul-

pa; provada éjulgada, como é que
mataes aquelles vossos irmãos sem
triraé:e, de^armadps, por obedien-
cia a superiores?

Quem é râais poderoso na ter-
ra do que Deus? Ninguém.

Quem tem mais poder na so-
ejedade ?

A leu
Òra, nâo é disciplina e obedi-

encia o matar, contrariando á lei
de Deus e a dos homens.

Alem disso, soldados cearen-
ses, quando engajastes vossos ser-
viços no Corpo de Segurança, não
vos obtigastes a ser guarda-costas
do commendador Accioly, de seus
filhos, genros e fâmulos mas ser-
vir á ordem publica, velando pela
segurança de todos os direitos e
de todos os cidadãos.

Ora, os cearenses, em geral,
quando tem chácaras e proprie-
dades sujeitas ao assalto dos

gatunos criam cães valentes, pa-
ra guardal-as á noite.

O commendador e Os seuspa-
rentes não querem ter despesas
e incommodos ê vos obrigam a
fazer guarda, sob sol e chuva, nos

portões de suas propriedades co-
mo se fosseis escravos ou cães.

A vossa condição, portanto, não
é differente da dos cearenses, ao
contrario é peior, porque foi por
causa dos maus governos e da po-
litica do Sr. Accioly que aban-
donastes o vosso lar aonde outr-
ora cantava a alegria e ao lado
da familia a paz emballava o vos-
so s^mno.

Hoje qual de vós, officiaes e sol-
dados, tem repouso, tranquili-
dade de espirito e de consci-
encia?

Nenhum.
E sabeis porque vos faltam es-

ses bens?
E' somente porque a familia ac-

cioly quer governar contra a von-
tadede todo povo cearense,contan-
do exclusivamente com os braços
de todos vós e com as armas que o
Estado fornece á custa do suor
dos contribuintes, que somos todos
nós, transformados em bestas de
carga da tribu nefasta que conso-
me todo esforço da actividade ce-
arense.

Soldados! Ficae dentro da lei,
respeitae as garantias com que
ella cerca a propriedade, direitos
e pessoas-, e quando vos manda-
rem attentar contra os soberanos
direitos do povo, pedi por escripto
á autoridade a ordem, para que
sobre vós não recaia a respon-
sabilidade dos attentados que to-
dos os dias se suecedem em todo
Ceará.

Quando um superior recusar
resalvar pela ordem escripta a vos-
sa responsabilidade, previni-vos
contra a ordem, que é illegal e a
autoridade quer que só sobre vós
recaia toda a culpa.

Se assim procederdes,estará sal-
vo o Ceará, sem o derramamen-
to de uma gotta de sangue e a
familia accioly não continuará a

Ligeiras liei sota o Japão
SCIÉNCIaI MÉDICAS

E! extraordinário o progresso das
sciencias rnedícas nu Império Japo-
nez.

A Europa que tanto se téra adian-
tado neste ramo de conhecimentos nu-
manos não lhe leva grandes vanta-
gens.

Das snas seis faculdades têm sa-
liido verdadeiros homens de sciencia,
notabilidadés que podem figurar ao
lado das que se têm salientado mais no
exercício deste santo sacrifício.

Na cüniGa operatoria, na bactorio-
logia, as suas investigações teem sido
extraordinárias e os auecessos obtidos
são em grande numero,

E' assim que elles, ca Japonezes,
no tratamento das hydro-pericardites
empregaram muito «antes das summi-
dades européias a pareoentheso do
pericardio e é muito comraura entre
eiles na cura de certas moléstias a
puneção do thorax e do abdômen.

Yersin que tantas glorias trouxe para
a França com o descobrimento da
vaccina ante-pestosa, apparelhando
deste modo a humanidade inteira para
enfrentar o terrível morbus, o tão te-
mido mal levantino, qne assim vai se
eliminando em toda parte pela mu-
ralha inexpugnável entre ella e o in-
dividuo estabelecida, Yersin, que tanto
enriqueceu o brilhante archivo de
innuraeras descobertas «cientificas que
fazem o orgulho da França intel-
lectual, teve o seu digno emulo em

porque lem decahido
seu partido e tem se ele-
vado o partido opposicio-
f\ista..

(Carta aberta.)
///«/a. Sr.

D'aqui da torra que servio de berço
a meu incompararel mestre de sau-
dosissirna e immorredoira memória,
Dr, Manoel Yictorino Pereira, da terra
de Castro Alves, Ruy Barl#a e ou-
trás tantas mentalidades que longo se-
ria enumerar, d'este ninho de águias,
tanho apreciado, eom exaotidão, a
descahida sensivel de vosso partido e
a elevação numérica e moral do par-
tido da opposição.

Quereis saber Dr. Accioly, onde
está a causa principal de tudo isto ?

Está em conseutirdei que entrem,
em vosso partido, homens que repre-
sentam o typo, a encarnação viva da
degradação moral e social.

Muitos d'estes indivíduos faziam
parte dopartido opposicionista, enfra-
quecendo-o em vez de reforçal-o.

Hoje que a mão do destino os se-
parou d'eate partido, ao modo porque
o cirurgião eximio amputa ura mem-

dos rspublicanc» oppoaieioniataa aos
cargos de preaidento e vice-presidente
do Ceará, alcançaram enorme trium-
pho. O puvo em massa o eleitorado
quaai era peso, concorreu «o pleito,
no meio do maior enthusiajmo. '

O oemmendador Accioly e o coronel
Pedro Borges nao contara siquer oonr"
a dedicação recrutada de grande parte
do fenecionalismo publico. Ambos cuja
corte é hoje diminuta, sentem .0 ta-
sio ao scú redor, Todas as classes os
abandonaram e o esfrangaluado par-
tido que os apoia. A mociiade, do
commorcio, estudantes, artistas, o com»
mercio todo, oa homens do ma? e"a
própria familia cearense que lhes não
pôde perdoar a implantação offieial do
jogo dos bichos, feita pelo primeiro
e pelo soguudo raanti Ia para ser agra-
daveí aquelle, áquella calamidade do
lar, tudo amaldiçoa lhes os nomes, e
faz garbo em'lhes manifestar o seu
magnifico desprezo. Os cearenses sen-
tem que cada dia t>e dilatam mais os
ventres acciolino3 o já nada ps sacia,
nem mesmo os ignóbeis syndiçatoe das
carnes verdes e lenha e vários outros,
ahi encarecendo desmedidamente a
vida domestica, cuja prolifera|â> tae
sendo espantosa. f •.,_

O commendador o o presidente não
podem andar nas ruas senão »corapa-
nhados de praças e guarda-costas,ps-
ceiosos da vaia publica. Lêem em;$b-

o cirurgião exímio ampuw «» mou»- » . „„„.„,,•*£_

ectuai, teve o seu uiguu. o«.«- - • noiíe tempertuosa.Kitasato, ¦ celebridade medica do Ja- transfuíras
limpida alvorada após as calligens de

pão que compartilhou com elle dos
mesmos iramorredouros triuraphos, após
pesquizas as mais trabalhosas e arris-
cadas nos hospitaes de Hong-Long.

Existem no Japão 31 mil médicos
sahidoB das officinas intellectuaes es-
palhadas em suas importantes cida-
des.

*
$ *

ienda dos quarenta 5amurais
Para os Japonezes ha uma couza

acima de tudo, a mais seria de todas
quantas existem sobre a terra, a sua
honra,

A mui conhecida lenda dos Samurais
dá uma.idéa perfeita do que é esto
sentimento entre aquelle povo.

"Um príncipe tendo sido insultado,
seus saraurais, isto é, seus legionarios
juraram vingal-o, Como, porem, não
o fizeisem logo, por não julgarem o
momento opportuno e dessem mostras
de fingida indifferença, um -• *•

opprimir os cearenses.
OCl. Qavalcantl.

sumurai
de outro fendo cõViu-os de sarcasmos
e averbou-os de covardes. Ofterccen-
do-se, em fim, oceasião propicia para
se desempenharem do sou compromisso,
apunhalam o insultador, O assassinato,
porém, que vinham do perpetrar, im-
portando em deshonra para si, incon-
tinente resolveram os quarenta samu-
rais suicidar-se, abrindo o ventre, fa-
zendo o que se chama no Japão o—
Hara-Kiri. Sciente do seu engano, o
samurais que lhes exprobara o proce-
dimento, sem hesitar um bó instante,
abriu por sua vez o ventre.

Ao túmulo dos quarenta (ou qua-
renta e um) samurais, òbjecto de gran-
de veneração por parte do povo, af
fluem todos os annos innumeros peri
grinos,,

A. Theodorico da Costa.

Estes transfugas, que fogem da bôa
condueta e da luz da razão, como a§
aves agoureiras fogem da luz do dia,
serão o espectro maldicto que vos há
de seguir, representarão, diante de vós,
a figura sinistra de Judas o maior dos
traidores.

Temei Senhor, a presença d^sseB
tartufos em vossas fileiras; tomai a
precaução do medico que tem em sua
enfermaria ura eryBipelatoso, um teta-
nico, um gangrenoso; isolai-os; evitas
o contagio porque elles são mais per-
nioiosns e nocivos do que o mais viru-
lento dos micróbios.

Desconfiai das fofas adulações que
sahem de eeus lábios vendidos, prostitui
dos e corrompidos pelo germen da ga»
nancia.

^áttenlei quo são allucinados pelo
sonido do dinheiro dos cofres públicos
que sío malfáitores sequiosos de vin-
ganças, que são perversos, hypocritas
e tetricos coveiros que procuram bem
fundo carar vossa sepultura 1

Expulsão, de vosso grupo, esses es-
piritos malfeitores, vis mercadejadores
de consoíencia que são os vossos mai-
ores inimigos que tom causado a des-
graça politica de seu partido.

os passageiros abandonam o vehiculo
e preferem andar a pé a terem por
companheiros taes individaos, ,v

Nas Boleranidadea publicas que era
onde o presidente P. Borges costumava
e gostava ostentar a sua figura de

i faatoche, ninguém o vê mais; manda
um qualquer dos seus suboraiuados e
fica em palácio olhando pelas fecha-
duras. ¦ 1 ,., ;, t..'..ír;;:i,, \ '¦<

Os intimo? lhe têm notado profundo
abatimento, vendo-ae-lhe avizinhar o
termo do seu esquecido e amaldiçoado
governo em nome de outrem. : .

São, realmente, dois sujeitos muito
populares os srs. commendador Ao»
oioly e Pedro Borges...,

Do Correio da Manhã.

Bahia, 28-4—04,

Manoel Moreira da Rocha.

Ceará)

1 O -'tf

Vaecinaçfto
O nosso collega sr. Rodolpho The-

ophilo, retirando-se temporariamente
desta capital, deixa encarregado do
serviço de vaccinação o illustre clinico
João da Rocha Moreira, que vaccinará
todos os dias de 11 horas da manhã
a 1 hora da tatde na Pharmacia Theo-
doricO.

11 ¦¦ rr

LOTERIA DES. JOÃO
Me Loteria ia CaflitalMeral

Bi hetes á venda na
Casa da Fortuna

Extraceão—13 ^uüfio
Viuva Ernesto Vidal

DOUS HOMENS POPULARES

Escrevem-nos daquelie Estado em
carta de 20 do expirante:

«Segue para ahi o commendador
Accioly, fulo de ódio por ter sido es-
trondosamente derrotado aa eleição
presidencial de 11 deste.

Nunca vi uma victoria eleitoral tio
completa e tão esmagadora, mau grado
a pressão que o governo do Estado
exerceu em todo sentido.

A opposição venceu em toda linha.
Em todos os eollegios importantes,
excepção do Crato, o general Piragibe
e seus illustres companheiros de chapa,

Do knut ao pingalim
Incotitestavelmente temos pro-

gredido; do relho infamante das
senzalas chegamos ao delicado
pingalim vibrado pela mfSo enlii-
vada do groom escanhoado e c- .
legante. A lei dos três estados em
evidencia—-do regimen proviso-
rio do knut bárbaro com as pon-
tas ferradas passamos pelo azor-
rague de couro crú e chegamos
finalmente ao aperfeiçoamento
completo, integral e civilisado do
rebenque chapeado de prata e do
pingalim elegante e fino.

O povo do Ceará, que tâo lu-
minosamente arredou de si o chi-
cote infamante, atirando para o
sul nas suas jangadas heróicas a
escravidão e o relho, chegou já
ao período definitivo da comple-
ta emancipação humana, acaricia-:
do pelo chicote do cocheiro da
casa reinante dali Não. seria com-
pleto o martyrologio d'aquelle he-
roico Estado si á fome,á miséria,^
ao êxodo, ás depredações gota**'
namentaes, se não juntassem o
aviltamento, o insulto soez e <í"
datego ignominioso, com que \Òè'

marcam àscoronel Osório' de Paiva, drs. Solon senhores poderosos
Pinheiro e FariiB Britío Cíndidatosl victimas dos selfô desmando^ aiv
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Victimasimb elles da incúria gotés, de remettel-as famintas -para

as plagas longínquas, inliosi-itas
e-,deletérias dos seringaés' c para
o eito dos cafesaes, como os an

f ;i:içros escravos insubmissos.~Os 
filhos cio donatário daquel-

Ia capitaniainfeliz, dizem noticias
recentes, abrem caminho, por en-

wtre a multidão, para as melhores

posições em uma lesta popular, a
'^chicotadas. Taes' tem sido os pro

no cear._v__
jj££iía«_c___u_=l_--=^

.1Í5SK" O» í^ATi-OCdWJií. -0 sr. J. .1.
, Magalhães, membro do Centro Cearense, em

mu-mu*-**"

no regimen salutar do açoite, quan-
do os beleouins policiaes, enfra-1

quecidos também pela fome, não
mais poderem manobrar o refic.

Quando os operários em greve
pediam reducção de horas de tra-
balho e pào espiritual para os li-
lhos menores, que a ganância dos
capitalistas explorava, deram-lhe

vernamental em breve entrai ao ; assemblé-a geral, roalisada ánle-limuem, apre-
sentou a seguinte proposta, sisaiguadu Iam-
bom pelos srs. dr. Domingos Olympio e Aca-
cio Pinto.

«Grato aos gfandesie tocantes serviços de
imprensa quo ao Ceará tom prestado Jos.é
do Patrocínio, o Centro '•Cearense" tem a
honra cio acçlamaUõ sou sócio honorário.-'

Esta homenagem ao grande jornalista, rc-
cebidà com àpplausos gerads, foi appròvado
por unanimidade de votos.

(Do Pai?.)

t) uoizü amigo Manoel Salles PessOao
sua eximi, sra. dl 1'iiilomena Nunes Pessoa
iivfçi-am a gentileza ile nos commiiniçar o j[nascimento de sim íilhinha Wdlltütlês, a
quem desejamos um futuro, de rosas.

—.-&•«>«—
De Quixadá acha-se ncslá capita} o nosso

; dedicado correligionário capitão llenedieto
Maia, a quem cumprimentamos.

—'&¦<*¦•—

Visitou esla redacçâo o nosso digníssimo
; ámigò c correligionário revino. 'padre C.us-

í{c;:ssos empregados na Republica I balas e formaram quadrados; ago

para a ascençho aos cargos ele-, ra os proletários infelizes, opera

Vados,e o rebenque fustigando o j 
rios agrícolas pedem pão, peden

povo .já serviu de titulo e docu-
mento para afivelarem-se esporas

'de 
general. Protervia, insolench e

'audácia 
são as credenciaes pre-

cisas para a escalada ao poder.
De que mais depende a gestão

dos negócios sinào desses requi-1 arrastarão uma existência de sau-1

sitos de desassombro, desplante,! dades, de miséria, de exploração j

ignorância supina de tudo, e lir-; e de luto.

quo repousa a verdadoim civilisação e

em teUas phroàeB desenvolvo esse

ponto. -, i i- „
Concluo apresentando aos lentos a

expressão siricom da sua eterna grati-
dão o das suas col legas.

Deu-nos o prazer 
~dc 

sua visita o nosso il-
¦¦•Üx Mascaronhas, represou-

vem a passeio a

rida tia e vocês, chorando grande dos^aoi
Figuercdo, Rosa, Antônio o Joaquim.13 '

nio, 15-
.Maria Lui/a Paula Rodrigues.—Deus sibení recompensar nosso adorado amigo. Des'

olados abraçamos querida mãe e 
"irmàn

transe angustioso.—Paula, Thomaz e Alberto'

Belém ¦
lustro patrício
lauto tia Equiliitiva, que .
(erra natal. d.!,oiulo se ausenlara ha alguns
annos.

Ao distineto hospede
delicadeza da visita.

somos gratos pela

:rn
água e terão, talvez, o cahbrote
a bordo dos navios em que, em-

pilhados como mercadorias dete-
rioradas, irão infelizes, dezengana-
dos, descrentes, exiies, á procura
de uma reeiãó desconhecida onde

hoje o

mez-a nesses, princípios.''
Emum mesmo dia duas noti-

cias irmãs e pararellas indicando
um momento especial e typico na
vida desta nação : a recusa do Tri-

..btinal de Contas .ao registro dos
muitos contos de réis gastos em

^'doces e comezainas na inaugura-

ção 
-das decantadas obras do por-

to e o regimen da chibata, ainda
em uso na Marinha,.instituído no

Ceará pelos filhos do mandarina-
to cie lá.

H Esses dois factos por si sós
caracterisam uma época. E' justo

que se os registre hoje, dia que
* o'rebanho de Panurgio, com suas
'i.u-etencões socialistas, festeja,cog-1 —-—— r- - - - 

^"77f~1 . - íi1 Q talântoso doutorando Manoel;_>lo-
iipminando-o- -da testado ti:aba-;fvs9 da llocl l0 na Aoademia do
lho.

lo.ho tio Almeida Sampaio, digno vigário de
3, Benedicto.

Agradeciilos.
—•*•<»<—

De seu passeio á Maraçanàlui regressou
no horário de ante-hontem o nosso joven o j
iniQlljge.litio amigo Fcligenip Dorges.

Cümpriméntamol-o;
—-Mg..©-—

No vapor ''Rolem" seguiu para o Pará o

Entro as alegrias infantis; pas.a
anniversario íiátalieio da
Hilda Lima, dilecta lillu
nico dr. Vcnaíicio Lima.

A' aimivcrsataria enviamos nossas smcc-
ras felicitações.

—.•©¦«••—

Deu-nos hoje o prazer de sua visita o
nosso amigo João RodriguesíPjnlo. commer-
ciame em S; Oiiileria.

D, Mariü Lüüa.--Seülidòs'pesámcs'«
Filho.

Bolem, lõ.

Kxma. d. Maria Luizn.-Pesames v. „ x
illustre família.-Francisco Telles o família

Sobral. !•*).

•iWÜ

ç*n1

)ilclá liima
IS|rCntU""'tiquoritu 

I Maria I.ui/.a e íilhos.--Aeceitem dossüs „,>
cio pranteado cli- i sainos.-Prudenciaiia e filhos: 'V

¦Kio, Jô.
Maria laiiza Paula Rodrigue.s.--.\eceit(>

sames passamento padrinho.—llerarlito
Margarida.

W

¦ Os seringaes pantanosos e os
cafesaes dos feudos paulistas co- |
mo castigo da tola imprevidencia j
de se deixarem surprehender pela | '«osso snnpalhico amigo Niilo"Uabello Grtw

Doa viagem.
seccaü _.>;i>.„

E, emquanto não chegam' os j p--^ 
: ;^ -0, 

am;inM 0 nosso
negrOS vapores do Lloyd, enormes jjarestánte correligionário José Agostinho Ro

tumbas de alegrias, das esperan-

ças e da felicidade daquella gen-
te, o pingalim governamental vae
acalmando impaciencias ousadas
e o chanfalho cumprindo o seu
dever.

Belix Xiucio.
Do Commercio do Brasil.

- -~<&<y—

iDoBrado g. fBFiciido
Informam-nos que a banda dó musica de

QilÍKaclá: dirigida pelo hábil maestro NftDÒr.

Muxuré. 15.

Dr. Oblávio Rodriguos.-Sentidos pWaiiil-Reinaldo. Américo e Júlio. \

Quixadií, lõ.
Dr. Oclavio Rodrigues.—Partilho sincerj.

está ensaiando um dobrado intilnlado-João j 
mente sua grande doi>-0ctavio Mendes,

Brigido—, que brevemente será executado
em publico.

ECHOS E NOTICIAS

drigues. acreditado 11 igociaule de nossa praça.
Desejamos-lhe hôa viagem.

—.-&>.&¦'—

Uma patrícia
Com o mais vivo prazer trasladamos

para as nossas columnas a notioia
abaixo quo encontramos no "Diário da
Tardo", iic Cuntyba, Estado du Para
ná, datado de 19 do Abril ultimo.

i. soriliorita Carola M'oreira a quo
so refere a alhulida noticia, e filha do |;í.;'fma
nosso illustre conterrâneo Coronel Mo
reira do Souza, digiio administrador
dos Correios daqueile prospero Estado,

No trem do soguiula-feira veio para
esta cidade o coronel Josó Belém de
Pigucrodo, o.- vice-presidente do Es-
tador quo está hospedado no Hotel
de Eranea.

Vem acompanhado de seu filho o
sr. dr. Aíanoel lidem de .lHgueiredo,de-
putado á assembléa estadoal.

Aracoyaba. lõ.--Maria Luiza Rodrigues
Pesamcs.-rjosc Cândido. ° ''

De S. Màtlieusj onde é abastado commer-
ciànte, acha-se nesta capital o nosso dedi-
cado amigo capitão Peth-o Alves de Araújo.

Cumprimontamol-o.

Sobral, iõ.

Dr. Octavio Rodrigues.-Apresento exmifamília sentidos pcsamcs.-Gutcnber".
Rio, lõ.
D. Maria Luiza.—Pêsames.—Jacques Lios,/
Rio, u>.
D. Maria Luiza.—Pêsames.-J. T,

Ibàes. Jlagj.

a aüom, mesmo do longe,Medicina da l.ahia, tem sido aurcolado , r . _
Dia das reivindicações deveria com distineção em quasi todas asex-j^ 110ssas ndicitaçocs:

ser, mas o proletário quer ser deiras d'aquella Eacuidade, no seu ti- Escola Normal
U H«^,tó^hHA^ rociuio estudantal já o um nome leito

burguez, quer ter lepresentaçao 
g ^ sc ^ ^^ corporação

enviamos

O nosso dedicado amigo coronel I
Verde, prestigiosa influencia de Uom I

òsiís; ácha-sc nesta cidade.
Apresenlamos-llic o nosso cartão de visita. I

Rio, is.
Exma.viuva consellieiro Rodrigues Júnior:!

smácl; 'Omparticipamos sua dor sinceras condaMiencias.--13arão e baroneza de Ibiapai»a.

Aracalv. iõ.

nos parlamentos e satisfaz-se com
as promettidas leis de regulamen-
tação das horas de trabalho e dos
montepios, persuadido de que a
revolução social se resumirá na
exploração menos selvagem do
trabalho pelo capital, pouco pre-
oecupado com a questão social,
econômica e moral, questão de

justiça e solidariedade.

Cego, obcecado pela preoceu-
pação estreita de classe e de as-
sociações não tira dos suecessos
do dia as illáções do futuro. Não

"vê 
que o Ceará, açoitado' pelo

fla_rello temeroso da secca, ani-

quitado pela fome, geme debaixo
dos arreios pesados como qual-
quer abanaria que á falta de ali-
mento se nega ao serviço, empa-
ca et barbaramente fustigada,
emquanto o governo federal man-
da registrar contos de réis gastos
nababescamente nos litnchs festi-
vos das inaugurações.

E não pensa que lhe está re-

acadêmica.
Eis o que colhemos a respeito do

illustre moco cearense da imprensa
bahiana, por oceasiãq da passagem do
Col Plácido do Castro, pela Capital.

"IJzòu da palavra, cumprimentando
«ao illustre cabo de guerra, o douto-
«rando Moreira da Eocha que, numa
«bollissima allocução, cm nome da
-mocidade acadêmica, disso quo a
«mesma mocidade vinha; não ccllocar
-mais um llorão na coroa do louros
«que elle tinha conquistado, mas
«render lho o preito do homenagens
«do que era merecedor por suas vir-
«tudes cívicas.

"Por coincidência, cabia ao orador,
«um cearense, saudar o destemido com-
«mandante do exercito acreano, com-

I «posto por co-estodanos seus, dos
j «quaes poderia dizer, como um illustre
1 «escripto.r, que o seu sangue espalha-

«vingança da pátria."E terminando, saudava o
«Plácido de Castro, em nome da mo-
«cidade brazileira, a quem o exm. sr.
«governado- do Estado ergueu vivas,
«que foram correspondidos.»

A minuciosa uoticia que demos hora-
tem sohre a festa havida na Escola ÍSfòr-
mal, fica hoje completa com o resumo
do discurso proferido pela intelligcnte
normalista senhorita Carola Moreira
quo fallou por essa oceasião em nome
das norma li st as :

__ 0.adora começou dizeudo quo são
chegados emfim ao primeiro marco de
preparação para a grande o salutar
missão de preceptores ou educadores
da infância deste prospero e futuroso
Estado.

Esta missão para o qual com tanto
sacrificio se preparam, é um dos valiosos
fruetos quo tão vautajosainento vae
produzindo esta bella instituição—a
Escola ÍNormal.

A oradora diz que, chegados á tor-
mo da missão das luetas escolares, foi
incumbida ella, a menos competente
entre todas, de vir nesse momento
servir de interpetre dos delicados sen-
timentos das suas colle_;as.

Diz que so a sua palavra é tão po-
neste mo-

coronel f racilto em rica ° opulenta, porque tem
por fim render o preito de gratidão

«do pela terra germinada heroesparai, ^ ^ *? - °™ ygfuyt,
,vin,™ do nnk,.!n. ! brc ^nsmuda-se entanto,

Família Conselheiro Rodrigues Júnior «Sm.De Campos bailes acha-se nesla capital o | Udòs pcsames.-J.09e Leite.nosso amigo õ correligionário tenente JoãoAlexandre Arraes. a quem é-nos grato cum-
primenlar.

Esteve hoje no escriptorio dcsla redacçâo
o nosso prustirnòso amigo capitão Severo
Séveriãnp ile Araújo, acreditado commerci-
ante cm Acarabú.

De .Itapipúea chegou a esla capital o nosso
amigo e correligionário Joaquim Braga, epie
aguarda a passagem do primeiro paquete em
que deve embarcar com destino ao Amazo-
nas.

1-íoa viagem.
—-<>*_>..—

Deixou hontem o seu cartão de visita
a esta redaecào o nosso dedicado amigo
Odulpho Alves de Carvalho, de Campo Grande,

Agradecidos.

Quixeramobim, l(j.
Dr. Octavio Rodrigues.-Scntidos pewmcsminha lia e primos.-Albuquerque.
Belém, ifj.
Dr. Octavio Rodrigues..-Pesames.--Chacou.

SanfAnna, 1G.
Dr. OctavioRodrigues.-.Pesames.-.José Av-res

Sobral, 16.
Maria Luiza Rodrigucs.-.Sentidos pesame,Júlio Lima. • .-,

Sobral, Ití.

__-_ I „f ÍS Rodrigues Junior.-Profundamenle
O nosso amigo coronel Cândido José Lou-1 e íllhps Permutam°s pesames.-MariaPio

renço. abastado cominorciante c mlluencia I
política de Barbalha.. actia-se entre nós.
Cumpriinentainul-o. 1

De Igúalú, onde gòsrt cie real influencia
política acha-se nesta capital o nosso dis-
tinclo correligionário coronel Deoçlcció Lima-
Verde, a quem nos é grato cumprimentar.

Exterior ejnterior
GUERRA JUSSO-JAPONEZA

Londres, 7. t ti

\<$\
Tdegrammas não ofíiciaes. procedentes-de

,5Sck' ífí^m q^ a esquadra japo-, "c/a sollreu alh tremenda derrota.

servada *orte eo-tial á do povo|. Fpeúçld parte do corpo vedactorial

profunda e sincera ao corpo docente,
Saudosas deixam agora os bancos

da Escola Normal, a paterna! compa-
nhia do seus queridos mestres e o
bando amável de collegaS que fol^a-

dã"imoo^nto'"^evista7loCrcmio^:iosí?s.e P^^urosas atravessam os dif-
do Ceará. No dia em que, propo-1,'

uido, em- e
rodarac- SOem que tão bom representou a moci-1, OT£V'$? ltíim^ liUIU,íl}aSons

que con- dade, por" oceasião do paesamónto do!lc,U'G3 Pf ° P^™'f ^ l^a dizer o
, :'d ,.,, v .. :'}] v ¦ ! pensa sobre a mstruccao,

ti hns ria praiueado mestre Manoel Victormo. L r,., T ,. 0. * ,.n.iiwo -ici., 1 . . . I iif-çi .In in SiiYin-n mir. ri;.„„ „.

, . .utornos dr.s ITopitacs da BuKiâf deu I fiJP ,TU1'SÜS da (iSCüI1a tent\° P01' M*ü
sttadamente ou por descuido, em-1 em m dos uumol.os um húlhmt„ discu... (atungircm a me A desejada.

JJepois do render homenagens aos

Em outro n. ainda,
cioso cutreebo de sua

• baraçar por momentos o rodarac
celerado da carruagem

v,i;duz ás bellas posições os fil
democracia, o pingalim riscará gil-
•vazes ominosos nas faces desbo-
taclas pela miséria e pela dôr e
o sangífè anemiado, cahinclo em

* çottas, enfeitará o chão por on-
; de, passará triumphal O carro do

Estado, guiado pelo palaíreneiro I ÍnS^CiSuS
gámenho, representante da bur-|3ó uuia bella
guezia. parvoa e dinheirosa.

j.,;':.;*> jg' chegado já o moine
""'que 

q ohanfaího policiei
em .arabes.cos a pelle encarq

çla..e tisnada, pelo-sol ardente dos
5> ^'sertões, da plebe do Rio Grande

v^ilio §omes
Vindo hontem de Maranguape visitou-nos 1 As nolich, ,)-._.„ 

~~ .. •este nosso distineto amigo e hábil retratista esta ulo ónn ,n - S»e^ sao-contradictonas,
á era von. nhiffi a. ,' vtn.í,cado q«e os russos m

Cuiilcssamo-nos gratos pela vjata, ?£ :i V1Ct°rÍ''lS na caB1Panliat«''
'-'!. > -" íi-.-ífHC

De Jaguaribe-mcrim.. onde residem, acham-1 
PanS' ll'

se entre nós os nossos airigos c ebrrcmno- -A esquadra i.-innnn,™- ,.„!».. '1 lnanos J;copoldo Uchôa Bêcco* e Lodonio C dopr a praçSdeX ZSf°U 
a ^^

gueira de Queiroz que seguirão para o Ama-" to»oAru.ur./unas no primeiro vapor. j 0 almirante Alpi\-ni,.w -¦ iMmmm °-",cs Mm^ m^ã^^^mI ' 
ln l?„. T. l)lail° de guerra adopladopolo general Kuropatkine.

Com destino á Manáos embarcou ultima-q-i'-j mente o nosso dedicado amigo Antào José
Cita Júliofaz um süostan-l ^lLa utlliU P,lB?ft I110, aiáSC q^c o

bhese dóutoi^Wó< 'íuc! ine,hor 
^ola ferei; sen

sempre o primeiro dos povos.

de Souza
Bòa viagem. Rio, 11.

—>-_»<i~.—

que é esperada com ancielade. ...
ultimamente foi eleito para ser um 

j 
í asSa M vfM 

?fe#"?, °s im' \ Bcàpfista de' Araújo :físc&nSl
dos dous oradores, que têm de repre-: P^l0rllílc °;'es ^ i^tnicçao na .\llema-1 J ^«ellos.
sentar a serie 110 dia da formatura | SSSliSl It,í!lia' í Bli. $?M. Ç^gbu ha d

Moreira da llocbi
no conceito da lege

hiana, já d incontestavelmeate, não' ^''ha oès;
esperança nacional, mas °'om \0* vibrante que quando ella o

BRASIL-PERÜ'

Noticias de Manáos dizem qV^zes ¦¦»u> "" - • *
and

major João I ções.

i p-Wn- Xui ma«aos dizem que vapores ira
Vmdo de SanfAnna acha-se entre nós o 1 rand> l$»Tra™ co»duando para leitos.

osso amigo e correligionário maior Joíío í r£l a,)undancia de arn.amesnt9fe mun.

0 nosso governo, embora tenha noticiar

ntestavelmeate, não ?<*& <'*f digressão a oradora diz. mure.-., a quem cumnrhnèS
No sabbado pro'ximo zarparão para Ma*

nãos os cruzadorfjs "Barroso" c "TimbiraV

•»••—«_M

uma gloria para o Ceará. ; suas collegas exercerem o nobre sacer-; O nosso presado amigo Major Rav-
nto era 1 Ao" honrado progeuitor do illustre clooi° Pai'íl ° q11^1 BG acham iiabilita-iSJuádg José de Olivoua, acreditado
reC0rt_>'! acadêmico, disfinetissimo amigo Cipi- das, á jiar dos ensinamentos elementares negociante em Gruarany seguiu líoic.,, ^'!tão Pedro da Rocha Motta, levamos" o so preoecuparão muito; oh! muito com ll b"»lo do Colombo para 

"Camocim.
•'liaaJ uosso cordial e euthusir.stico amploxo. a formação dó caracter das creanci-! Boa viagem.

— '»"*•— nhas,

:do Norte, a qual, cansada tl'^sWiT'*;M^-l?S?6'rAtóÊát7-'á''-"0^'0 (í' v
frer e esperar, se amotina agora J visita o nosso distineto amigo dr. Jo?é 1.
e põe saque a capital' daqueile

^obre território flagellado.- j

Cita a grandeza épica cio caracter
do vapor dos boers e diz que se esse povo sus-

Continente", deu-nos boje o prazer de sua cumbiu esmagado pela força bruta, so
Barbosa, medico reconhecidamente luii
no .'acreditado industrial naquella cidade,

ijrrírueçidos. c' J "- • 1

^ ^ ^ 
ímmorrahsou na historia e dou ao mun-' ' do todo, brilhante exemplo do civismo.

Diz quo no aperfeiçoamento moral é

I>espnchos .'ct-ebidos
Rio. 15.

Soube-se ultimamente aqui que forçasw>
gu aros peruana?,, auxiliadas por bandos Wíndios, incendiaram diverflos logares no alto1 uras e degola ram diversos brasileiros.

OUTRAS NOTICIAS •,'"
Rio, 7.
Os rcvollosos uruguayos fàveram gran^revez cm Nico P.rez onde foram completa-mente batidos 310 Passo da <_arriintaria. AjP*

Dondon Rodrigucs.-Abraçamos nossa nU ' pan,C1° Sara,lVi» fugindo, aõ. atravtaàaroiiíivamos uossa que- perdeu 30a homens q íooa cavállos.

h.
.-¦ \ :¦•¦-"-.--



fcMttHrfctf*—^—"f Ap—*»************* nr tpmmm - - tnwMranjrmnnraxtxmwttiMen..

do Pigdoi^do
E.lão.icrminwlas ^memórias 

diplomai,-1 (! ( g , , £j j
cas (Ia. Inglaterra e cie Portugal sol.ro h filies- „. g
lão submellida a arbitragem do rei da lia- , , ¦1"u"íl ,; ;>.; .
Ija 

-. , y> j Piiarníaooiifciü.o Antônio Cor
'..•• deiro de Almeida

0 tenente Vinhaes foi nomeado rcdaclor, novano] Josó (jac,tiU10 fa
da •'Revista Marítima".

Desceu hoje definitivamente do Pe.lropblis
o dr: Rodrigues Alvos,

no

Costa
Anuilplio Pnmplona

/ OL''dCS
Os primeiros corpos do exercito a paru

cem cie Manáos para as fronteira pcniiuia
serílo o ú: e o U: do infantaria.

.José Soares GostaSouzni
José Agostinho Rodriglíeà
Antônio do Araújo Ymnná

Hoje foram assignadas muitas promoções 0|) [^Hberafco DÍonisib'
i Exercito, de coronel para baixo, sendo J . °(!. ,

Dr. João Augusto Perdigão
Manoel OarValhò

Ililil ' °™™v**

246

230

200

215
201

"JORNAL 
00,Çl.iARA

PARTE -OOMWIERCI AL
t£m,*MarKM\M»AMVM*~~''vã*i*&'*^^

vJsfoMta íSwsi

Cambio do dià 18 de Maio

¦'.(!¦ 
• 

¦ 

'Rio, 12

Recifo 12

Pará Jm ¦

"188

231
224

Ceará) 12 píarn Boljtaneas e II iõ/ÍO

para saques a 90il/v, s, Londres.
Glioouòs om ouro 11 f)7S.

Iodas por antigüidade. 215
183
182

n Preços coFrii So iMcaio

¦lis 'D'

brochura ou folheto en-
viadó ao Jornal do Ceará, será an-
mmeiado nesta sacção a menos que

iiVXort

AVV07,

Farinha
Milho
feijão

sacoa
kilo

lata

todo livro, jm.»:mu.i uu iu.u.m. ,-„-,(ffijjÈafâaaaaátpBfB
0.nosso amigo Alfredo Martins, do Curti; j Café do Daturité, arrouba

acabií de ser fenclo como rude golpe do i íVrnninbiipri
não soja analysado no corpo do jor-1 fallccimenLo de sua, cslreinocida esposa. ;l iVSnlluu U: u

fli i cxma. sra. d. lManlina Martins; [Banha
i.« «^ « .wünf/M.na mm ,l,u,n A (inacla, que eslava ainda na flor dos ,, ...

Os autores o edictores quo dose-U^^s.díba&WritòSqiíõridà 
por todos que I Algodão

járem se' utilizar desta seoçao deve- Uuhíun a ventura de conhecel-a, o quo bem ! Couro salgado
Vão enviar dous exemplares do cada . inova os bellos predicados ([ueaexornavam. j Ty . \ .
miblieação, a esta retlaceão. I , Ao.seu digno esposo o mais pessoas do sua; Dlto* ospicluutos
1 ' » I ia mil ia,

2-if;;CO0
§P
$180'^Ufi

148000
SõSO

I ¦¦¦"'".' 
I í
mm

fffjSi W&hSq

WÊÈMÊÊÊÊlÈÊÊÈÈiÊm

 ;.;;: r/
BIOSCOPÉ

'V > ;

nossos setilictos pêsames

Noções de Arithmetica Pratica por p Bor/lclegramuía que obseqtiiosarhenté nbsjÃPitos de carneiro
Courinhos eabra cento 240$00j3

130S000

(Pallanfe)
Bsítò saft&ado Ü de jMaio \

Vista finp.õrtíiríte cin[>rc/.a, que
. tem cansa Io grande .s'uccç.sso nas\

! principac.s pragas do Sul e Norte
do Brazil, chegará brevemenie pelo
vapor <E. Santo >.

Dará diversas recitas aqui e

para as quaes confia na gênero-
sidade das exmas. familias cearen*
ses, garantindo lhe algumas horas
de agradável distracção pela ver-
dádeira maravilha da seienciã.

Fo €hi6 Iracema i
Os proprietários deste antigo 

sàbbado-Estréa-SabHado^
o-tó^A l estabelecimento de modas, ena-

X°p; marri a attenção de sua amável | Nota-Para informações na Libro

,p.rj freguesia para o completo sor-j Papelaria—Bivar.
'',0' 

| ti mento de artigos de ultima "no,

Ividade. que acabam de despachar

\

LOJA
Corre Sfel

2-3

a saber:--

F Marcondes Pereira, engenheiro ei- ] l'oi mostrado sabemos ler fáílccido ante liou
.'. item no Aracaty o illustre sr. Antônio Pereira
¦' ~ifTL~ ir p n rp i d;\ (<rai;aFilho'.

Editores Mihtao liivar ic Lv—lyp. ] .\ SUa oxema. familia o muito especial-
VÍssis Bezerra—•1904, ! mente ao seu digno cunhado, 'nosso amigo

Os: dignos e operosos editores Mili-; QI.TOPlp Bezerra, apresentamos nossas con-
tão Bivar. & C.; nos oftereceram dois dolcnc.ias;

oxemplares do precioso trabalho do
iufatigavel mathematico dr. Marcondes
1'ereira, professor de Arithmetica dó
Lyceu Cearense. ;

Procurando simplificar formulas e
pôr o estudo do arithmetica ao alcance
da todas as intelligeucias o illustre ho-
mem de lettras fez um trabalho, per-
foito e completo e prestou um grande
serviço á instrucção.

A factiua typographica não. destoa
do real mérito da obra o a Typ. Mi-
uerva sa recommenda ao publico pelo
limpo e nítido serviço quo a Livraria
Bivar expõe á veada e quo vae ter
uma larga acceitação pela utilidade da

•n

kiloBorracha de choro
Dita do mangabeira
Cera cto carnaliuba de Ü& arrb. 28$00"Õ

Chapéus bilontras com e sem

2'IoqqJ enfeites, para senhoras e moci-1 nhas.

Âdhesão •: J
O3 abaixo assignados eleitores do

municipio do S. Francisco de Urubu-
retama, reunidos em sessão extraor-
dinaria, elegeram seu directorio nesta
villa e resolveram adherir ao partido
oppos.ic.iònista, que se levantou no
Estado, tendo como órgão na capital
o Jornal do dará o Unitário, ac-
ceitando todas as idéas explanadas
no manifesto publicado na imprensa
a 30 do Jauoiro findo.

Desde já ficamos a postos, e empe-
leitura e* rccommendação do nome do nhadós na lueta de reivindicação dos
autori créditos de nosso charò o infeliz Ce-

ará.
S. Francisco, 3 do Abril de 1904.

Manoel Tandaia, presidente.

Dita de 2.a
Idem do 3.a

j Sola
Rcsiduo

2G$0ü0 Gollas á fantasia de seda e de

« 22$000|
kilo ÍÂSOOÍ

| algodão,

Resumo
$15(

N 94

Tiras bordadas e gregas, de
. {seda para enfeites.

Cortes de seda fantasia para
blusa.

loteria da Capital

)\o5 agricultores
Olk í caia 

'''

li Gearea
Aviso

Eealisou-se nos dirs 12 e 13 do .,. . ,
corrente a eleição oora membros da João do Souza Jinhono^
nova Directoria de tão útil e humani-1 -dngclo Francisco de Salles
taria instituição, a qual tom de ssrvir; Francisco José de Alesquita
no período de 1904 a 1906. £nt°™ I^^igues Barroso

A escolha dos novos directores foi,iJose Pinto de Mesquita , -;::

imundo nos parece, bem inspirada, Irancisco Rodrigues das Chagas
recahindo em cavalheiros distinetissi- Manoel Alarcehno de.Castro.
mos e quese impõem A confiança pu- Damião Martins Leitão, membros do
blica. [ i ^i^ctono.

Para o csrgo de 1- secretario, foi, h_. .. -.'. y .
pela tercciii vez, eleito o nosso pres- |laulo Jj erroira Lima
tanto e particular amigo, Sr. Miguel João Mendes de Oliveira
I ernandes Vieira. l 3^\m MW .de íima

Força c confessar-se quo nunca foi 1 Oordulmo leixc.ra Bastos
mais bòra merecida tão elevada dis- A%nio boveriano Bastos Filho
tinecão, pois o illustre secretario a J°ào ylnselmo Bastos Pioneiro
umáüntelligencia esclarecida allia zelo ! Antônio Sevenano Bastos Filho
e actívidado não communs, devendo- boaucisco lnhx do Pmho
lhe a «Mutuaria Cearense", quasi que Jorge. Francisco do 6ouza '
exclusivamente, o gr&o de prosperidade Antônio Sevenano Macial da Costa
e engrandecimento a que, em tão curto Manoel tandaia
espaço, tem attingido, elevandose a Antônio Rodrigues de Tasconcellps.
mais de cem contos de réis os siuis-; José .Rodrigues ^de Yasconcellos
to* pagos, \M leix^,ra Fmtl ,.

Eis o resultado de 279 chapas: ! Joaquim Francisco Rodrigues
! Luiz de Souza Mirauda

Presidente \ Manoel Estevão Filho
Dr, Francisco de Assis Be- i^. J }riceute 

^^nciseo de Souza ;,¦cem-de Menezes 2G5 votosl^^10,^^.,^ A^auJ° I 1
\ Pedro José da Silva

Grinaldas com flores de cera
Federal, extrahida e véps para ^. ^

em 17 de Maio de 1904. < Luvas Mitaines, de. seda.
3l76° .i5:ooo$ooo' Maniquins em diversos tama-

i 18S26 i5oo$ooo ! nhos, em pedestaes. .

2494S 6oo$ooo|. Cintos de couro para senrhosa, I
^s^^^^^ã^^^ ! IÍCaPas dc cachemira e de ren-1

SIGÇAO DE TODOS ída'Pfra scnhoras: ,1 Bolsas e carteiras de couro
fantasia.'

Pentes de lado simples e com
enfeites art-nouveau,

Álbuns de couro para retrato.
Lenços bordados de seda e de

cambria.
Instrumentos de musica de

qualidade garantida, a saber :—
Violinos com caixa, inteiros e

três quartos, copias de Guarnerius
Flauta de grenadille com cha-

ves maillechort.
Bandolins italianos, os únicos

que vêm ao mercado.
Cordas especiaes para violinos,

bandulins e viohão.
Arcos avulsos para violinos,

cravellas, Surdinas, colophones,
palhetas para clarinettos e ban-
dolins e demais accessorios para
instrumentos de musica.

Francisco de Oliveira Barbosa,

residente no sitio «Trindade»,Bou-

levard V. do Rio Branco n. 180,

vende olhos de canna, próprios
Leques de gases e de plumas | para plantação da mesma por pre-

ço baratissimo.
Maio, 16—1904.

2—5

Ittdaaça

Manoel Baptista da Costa, pede
.Antônio Severiano Maciel da Costa, !aos seus devedores, sem exepção
seoretario. \\e c]asse 0u cathegoria, o obse-

Antônio Severiano Bastos ^ 
^ viremou ^andarem pagar

suas dividas, sob pena de verem

publicados nesta folha seus nomes
e débitos por extenso.

Fortaleza, 11 de Maio de 1904.
Manoel Baptista da Costa.

Vice-presido?ite

Dr. José Lido da Justa 235

/• Secretario

Miguel • Fernandes Vieira 244

2' Secretario

Dr. João Othon do .4ma-
ral Henriques 171

v.7* Thesoureiro

Corojiel Antônio Diogo dè.
Siqueira 260

'>':",¦£' Thesoureiro*

José Pierre Carneiro 257
Conselho Fiscal

Br, Francisco Marcondes
Pereira 24S

Dr. Antonio Epaminondae
da Frota 246

>r Bruno Rodrigues

Valdemiro Alves Pereira
Manoel Gomes da Silva
Antônio Joaquim de Souza

Continua.

jpi IFotocas
'-•W"

Porque andará triste o dr. A. Augusto,
triste, medilabundo, afílicto, desgosloso, lu-
gúbrc e sombrio?

Será pelo telegramma que recebeu do Rio
o dr. P. Borges ?

• Coutinho.

A gente d'"A Republica* está prejudicando-
so indo tantas vezes á Academia do Palha-
bote.

Leram a noticia dos sufíragios cm Mara-
Icanabú ?

O que dirá o Sasinho? Chamam-no de bi-
gamo.

Insultam até os parentes. Que gente!

CoiiiiiiiiliyifjÉlièiisJiiffl
; ¦ 1 ¦ U

A família Rodrigues Júnior a-
o-radece de todo coração ás pes-
soas que caridosamente acompa-
nharam,' á ultima morada, os res-
tos íiiortaesde seu idolatrado Es-

posoe Pae, e convida a todos pa-
ra ouvirem as missas que, no se-
timo dia de seu passamento, sex-
ta-feira 20, pelas 7 horas da ma-
nhã, serão resadas na matriz do
Patrocinio.

R. Mattos <fc Comp. communi-
cam que mudaram seu armazém
de estivas em grosso, para a
Estrada de Soure, travessa da rua
Santa Izabel.

1—3 Ceará, 18—5—1994.

c?m\o% Casas, Cfiacara
e Terrenos nesta Capital, vende

por preço barato, á tratar com o
Agente,

OLIVEIRA ROLA.
—Sio

© LE1T?!@
Recebeu.— Appolinarís, bis-

coitos inglezes, cerveja Guiness
e cidra ingleza.
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Preços sei convebieia
Loja Terre Eiffel

Rua Major Facundo n.7B
Panlo Moraes ic Filho.

m
de ariffimefiea

300 arrobas de

ESTUDO PRATICO PELO DR
Francisco Marcondes Pereira

1 volume brochado. ... i$5oo

vtNDE-SE

*«•', Bahaquara (0 C,

José Joaquim Soares, á rua S-
Izabel, calçamento do Matadouro,
vende a preço sem competência
os melhores queijos de proceden-
cia de S. Ouiteria.

O mesmo tem um grande de-

posito de caroço de algodão, que
vende ao preço de 6o rs. o kilo.

Fortaleza, 18 de maio de /904.

na Libro Papelaria—Bívar,Edicto-
ros e nas livrarias de:—Antonio
da Justa Menescal e Estevão Ru-
bim & Comp.

=ap=

)VÍ2rcearia)\rruda
A Mercearia Arruda acaba de

receber leite condensado do me
lhor fabricante, arros carolino
dito Japonez, dito da índia, se
bollas, batatas, ai pista, |'pãhinço
manteiga Dinamarqueza—da nova
tasra, phosphatina, ameixas em
latas de diversos tamanhos, m0-
hlo Morton, dito inglez, letria
macarrão, e muitos ontros artí-

gos que seria enfadonho menet»
onar. O proprietário resolveu
fazer grande reducção em pre-
aos, com o fim de melhor servir
ç sua numerosa freguesia, da
qual chama a attenção.

fòoflwada.
<5afe de SBaíuriíé e do

RIO, vende-se 
' 

a Praça do Fer-
reira n. 33, com grande redue*

ção em preços.
Raimundo Maciel.

m\ wt\1 Hif|l?i]jp.fi Mi
Phosphatina e

Chocolate MEiNlER era pó
JReeebeiz o'
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contra a ^^m^^

humidade j^&füvãiá todo o Brasil

Únicos Depositários
desta marca em
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XDías Fereira ds Almeida

B/O DE JANEIRO

Beposito de íumos
Recebem-se, por todos os vapores, fumos de pri-
meira qualidade, como sejam:
Fumo do Brejo, JUineiro, Bahianò, Baependi

(lata) em folha e do Estado

íVeço sem competência
Praça d o Ferreira n.

COMPANHIA ALLIANÇA DA B/HIA

Seguros mariíimos e íerreslres
FO-2Sri)A.Ü^- H^C 1870

CAPITAL:'
Realisado J^õãOÕckpÒO
Responsável 7á5:000%000 2-000:00(^000

Searas XMWOVffp
Sinistros pagos desde o seo incio,

inoZepenpente de questões juridi-
cas mais de 6.ooo:ooo%ooo

Dividendos pagos $.ooo:ooo$ooo
Em. 19oS a receita attingio 927':62o%7áo

Esta Companhia toma seguros contra todos os riscos de
fogo, raio e suas conseqüências, bem como contra riscos manti-
mos e na Estrada de Ferro.

Agentes neste Estado,10--.2

J. Bruno, Flllios áz O. 
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ftistoria socialista
Historia do proletariado, de

muita utilidade para o operário
Um volume estampado i$50o
Vendem—Arthur Mattos &c.

(2—3) Rua Formosa n, 52

GÜNTO portund
em barricas de 50 kilos; i0o
ks; e 1S0 ks, qualidade muito
recommendada por todos os se-
nhores mestres de obras por ser
o MELHOR que vem ao nosso
mercado. Vende-se no armazém
de—

João Tiburoio A^ano
RUA DA BOA VISTa

T. j^-grOStillllO
30-30

CAFE'ELEGANTE
E> Íioje onde se encontra a melnor peíisqüeira

Optimo-COSINREIRO

Em artigos de confeitaria não-tem rival na Praça

Asseio, prestesa, agrado e seriedade

Conserva-se aberto até as 11 da noite
So-o-za áz Biázü

CAFE' MOKA
0 melhor CaFE' M01D0 do mercado! I!

-assttc!.a.:r
Especial, Primeira, Segunda e mulatinho

lendas em grosso e a retalho

17-30

- 1>-Lj|,,i..W»....^l-,,J , lll»W»«MM» lttff>W^ /—fc

Fabrica S. Germano
PRAGA DO FERREIRA N. 53

ELIXIR
CABEÇA DE NEGRO

r\r\

';m<:.

LOJA DE MODAS E NOVIDADES
fipiaiaies: ARTIGOS PARA SENHORAS 1CRÍASÇAS

- 48, RUA DA BOA-VISTA, 48 -

VARIiVDO sortimènto de tudo que uma senhora de bom

tom pode exigir de mais chie.
AS MÃES de familia encontrarão sempre grande sortimnnto

1 
de fazendas de lei desde o cretone o mais chie, o bramante de

linho para lençol até a chita caseira de cores inalteráveis. Ha um

sortimènto especial de morins que são vendidos mais barato do

que em qualquer armazém de grosso !
CH/\PEUS para senhoras, meninas e creanças.
ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimènto de

bicos, rendas e bordados.
BRINQUEDOS ao alcance de todas as bolsas!
Meias, lenços, leques, grinaldas e flores.
PERFUMARIAS de todos os fabricantes.

EmfiiTi tudo barato e a contento do freguês

Tendo a certeza de cneonírar

NA

LMBTAB8BA

MeBrando tornes do SRe^o
Approvado pela Junta de Hygiene

E' o melhor purificador do sangue até hoje conhecido,
magnífico depurativo, cura radicalmente rheumatismo, feridas,

cancros, ulceraSy coceiras, sarna, empingens, regularisa
a menstruação difficil, anti-febril, anti-escrofuloso.

MILHARES DE. ATTESTADOS

Cuidado cem as imitações e falsificações
^ende-se em lddas as 'Pliarmacias e Drogarias

Laboratório e Deposito

PHARMACIA GALENO
Ceara^-FORTALEZA

17—15

Nevralgias, e Enxquecas;—Comb.v
tem-se, sem causar damno ao estômago
com o ELIXI de ANT1PYRINA de A. Goii
aga.
Molentla» do Estômago ;—Tratão-so

c0m o ELIXIR ESTOMACAL e as PÍLULAS
DIGESTIVAS de A. Gonsaga.

O Pariflcador «Io Sangue ;—Sem
gual é TINTA DE SAL fcgkflA PAILHA

comopsla de A. Gonsaga.

)\ j-oja Jayma
Chama a attençao de seus
numerosos freguezespara
o completo sortimènto
que acaba de receber pelo
que lhes pede e ao publico
em geral uma visita ao
seu estabelecimento,
PRAÇA JOSÉ' d'ALENCAR, 33

Boubas e Ulceras ;—Curão-se como
—Fumada contra Ulceras—da A. Gonsagí
Enxaquecas;—Não resistem £is PÍLULAS
DIGESTINAS de A. Gonsaga.

L> uipliatisine, Escropulos; — Para
estas mòtestiaà o melhoi medicamento é 1
xarope de iodureto de cideio com estrado di
nogueira.

Fastio, Vômitos, AmargordaBoi
ca—e qualquer encommodo do estomaj»
dcsapparccem usando-se do ELIXI ES10-
MACAL de A. Gonsaga.

JSTfiai Oriental
(jurao

Rheumàtismo

Fabrica Santa Imbel
VENDE:

Assucar especial, Dito refinado, dito, dito mulatinho
dito candi, dito cristal

Massa de milho, milho para anguzò, milho
para mugunzi dito para pássaro e

MASSA DE ARROZ

PalpitaçOes do corjçfto ;—Desappa-
recoui dentro de pouco tempo como uso do
-XAROPE ANTI-NERVOSO—de A. Gonsaj»

Elixir de Kola;—Do Pharmaceutico*
Gonzaga. Vende-se ne Laboratório de *
Gonsaga íl C.

Nervoso, medo de morer;—Nada «•
dem desde que se faça uso do XAROríY ^NTLNERVOSO de A. Gonsaga.

Bronehite Chronlea;—Cura-se com <
VINHO ARSENIO CREOS0T0.PH0SPHATA-
DO de A. Gonsaga.
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